
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
SECRETARIA DE ESTADO 

DE MEIO AMBIENTE 

~ 
FUNDAÇÃO ESTADUAL DE ENGENHARIA 

DO .MEIO AMBIENTE 



GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Governador 
W. Moreira Franco 

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE 

Secretário 
Carlos Henrique Abreu Mendes 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE ENGENHARIA DO MEIO AMBIENTE 

Presidente 
Carlos Alberto Muniz 

Vice-Presidente 
Adem i r da S i 1 v a 

DEPARTAMENTO DE CONTROLE AMBIENTAL 

DIretor 
Fernando Alves de Almeida 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO AMBIENTAL 

Diretor 
Paulo Pinho Filho 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

Df retor . 
Roberto Saeta Lacerda 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMAM 
FUNDAÇAO ESTADUAL DE ENGENHARIA DO MEIO AMBIENTE - FEEMA 
DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO AMaiENTAL - DEP 
DIVISAO DE ESTUDOS AMBIENTAIS - DIVEA 

P E R F I L A M B I E N T A L 

-
M U N I C I F I O D E A R R A I A L D O C A B O 

RIO DE JANEIRO I 88 



FICHA CATALOGRAFICA 

F 295 p FEEMA. FUNDAÇAO ESTADUAL DE ENGENHARtÀ DO MEIO 
AMBIENTAL. Perfil ambiental do Município de 
Arraial do Cabo. Rio de Janeiro, 1988. 43p. 

1. Diagnóstico ambiental - Arraial do Cabo. 
2. Arraial do Cabo- Diagnóstico Ambiental 1. 
Título. 

C D U 628.7. 1 (815. 321 

Copidesque, revisão e datilografia 
As com 

Impresso na Gráfica da Feema 
Rua Euclides de Faria, 136 
O I ar i a - RJ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Colaboração 

Vu.útée. Gt.úcluvr.d F JLe..úte. 
Licenciatura em Geografia 

Cw.ü.a.ne. Nu.nu F~~.a.rtwc.o 
Licenciatura em Geografia 

EUza.be-th F eNte..úta. V-i.a.6 
Estagiária de Arquitetura 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

PERFIL AMBIENTAL 
MUNICIPIO DE ARRAIAL DO CABO 

DIVISÃO DE ESTUDOS AMBtENTAIS - DtVEA 
Chefe: Pauto PeJteJ.Jt.a. de Gu.hmã.o - A.ci.min.-ih~olt 

SERVIÇO DE DIAGNOSTICO 
Chefe: João Ba..t.U>-t.a. V-úu - Ge.óg~ta.6o 

COORDENAÇÃO DO PERFIL 
RobeJLto Lo~lz.y - Engenheilto S~t:a. 
Sônia M~a C. de Oliveilta - SociÓloga 

EQUIPE T~CNICA 
Eliane Kau6ma.n - BiÕloga 
SeJtgio da Souza. Co.t>-ta. - Vu enhi-6-t.a. 

EQUIPE DA DIVISÃO DE QUALIDADE DA AGUA - DIAG 
Ma.Jtia. da Conc.úç.ã.o de MoU!ta. VieiJta. - EngenhUJLa. Qulmic.a. 
Fltanwc.o Ma.ultl.eio Soa.~tu - EYJjenhei.Jr..o Civil 
Ma.Jtia. 1.t>a.bel de CaJtva.lho - Q.u-<.mic.a 

. Volti.6 Ai...vim Bo-telho - BiÕloga 

EQUIPE DA COORDENAÇÃO DE O INAM I'CA DE ECOSSISTEMAS - CODEC 
Leila. Rejane ~c.elto.6 F~heJt. - Biôloga 
Ron.a.f.do Fvr.n.a.ndu de O.Uveilta - B.<:Õlogo 
SWanne Ux.o - E.t>.tagiãlúa de Biologia 

EQUIPE DA DIVISÃO DE PESQUISA DE VETORES - DtPEV 
Luiz HeMiqu.e Ribeiltq CaJtneilto BiÕlogo 
Eliza.bde Helena. G. de Ai.meida. - Bióloga. 

COLABORAÇÃO T(CNICA 
Vuiltêe Guic.ha.Jtd F1teilte - Uc.eneia..tWLa. e.m Geog~ta.6-Dl 
Clti.6-tia.ne Nu.nu F~ta.nwc.o - Uc.encia..twta em Geog~ta.Qia 
Eliza.bdh FeMeJ.Jta. V-úu - Mqu.ile-ta. 

APOIO ADMINISTRATIVO 
T eJteza CM..6tina. T eix.eJ.Jt.a. V~ Boa..6 - See!te;t:Õ.Júa. Ex.ec.u.ti.va 
I v o Gomu da. Silva - AI.J..Jt.i.h.aJt Admi~tlta.:ti.vo 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

S U M Á R I O 

I I I NTRODUCAO 

11. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS O ESPACO 2 

2. 1. Local i zação 2 
2.2. Relevo 4 

2.3 . Clima 6 

2.4 . H i d rog r a f i a 9 

2.5. Capacidade de Utilização das · Terras 

I I I I OCUPACÃO DO SOLO 13 

3.1. Uso do solo 13 
3.2. População 17 

3.3. Infra-estrutura de Saneamento 19 

. 

9 

IV. QUALIDADE AMBIENTAL - CONSEQÜÊNCIA DA 

4. 1. Ar 23 
4.2. Agua 23 
4.3. Vetores 30 
4.4. Cobertura Vegetal 33 
4.s. Fauna 36 
4.6. Recursos Minerais 38 

OCUPACAO . 

4.7. Areas Protegidas I Areas de Interesse Ambiental 

v. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 43 

DO ESPAÇO 23 

39 



I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

.---PEÂFIL AMBIENTAL --------;..,_------------------------.., 

RESUMO 

A análise do meio ambiente do municrpio de Arraial do Cabo revelou, como 

consequéncia do processo de ocupação do seu territóri'o, diversos problemas am­

bientais, dentre os quais se destacam os abaixo relaci~nados: 

Ocupação desordenada das encostas no distrito de Arraial do Cabo e na area 

da restinga de Massambaba. 

Extração ilegal de areia das dunas de Dama Branca, junto a estrada Arraial 

do Cabo I Cabo Frio. 

Coleta ilegal das várias espécies vegetais raras do orquidário natural 

restinga de Massambaba . 

da 

Carincia de sistema de esgotamento sanitjr(o contribuinte i bacia da Prai­

nha, pr incipalmente no morro da Coca-Cola, o que vem prejudicando a qual ida­

de das águas da lagoa da Prainha. 

Necessidade de recuperar o sistema elevatório de es-gotos sani'tar.los do canal 

da Av. Liberdade, para minimizar a poluição da praia dos Anjos. 

Pesca predatória de arrasto, comprometendo o cre.sci.mento de alevi.nos (fi lho­

tes depeixe) com destruição dos criadouros na faixa costeira. 

Lançamento irregular de água quente, pela Companhia Nacional de Alcalis na 
costa esquerda da Prainha, afetando a vida marinha em conseqüéncia da polui­
ção térmica provocada. 

Extração de conchas do fundo da Lagoa sem critérios de controle ambiental. 

Lançamentos de esgotos nas galerias de águas pluviais provocando odores ema­

. nados dos ralos no centro urbano do Municfpio. 

Estes problemas são abordados de forma mais detalhada ao longo deste documento 

com a identificação de suas causas e efeitos sobre a qualidade de vida da popu­

lação. 

~---------------------------------~--------------------------~0 
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I. INTRODUCAO 

O presente trabalho elaborado pela Divisão de Estudos Ambientais - Divea, 

do Departamento de Planejamento Ambiental Oep, faz parte de uma série 

intitulada Perfil Ambiental. Seu propósito é o de traçar um quadro apro­

ximado de cada município do Estado do Rio de Janeiro, que servirá de base 

para atividades tanto na área de planejamento amb i.en ta I como de gerenci a­

mente das ações de controle propriamente ditas . 

No caso de Arraial do Cabo, o Perfil carece de algumas informações, em de­

corrência da recente emancipação do Município, nao constante ainda de anu­

ários e documentos estatísticos da Fundação rBGE. Outras informações uti­

lizadas foram obtidas através de entrevistas e contatos locais com autori­

dades municipais, técnicos e membros da comunidade. 

O trabalho foi desenvolvido considerando-se que todo quadro ambiental e 

conseqüência da forma como se dá a ocupação e uso do espaço. A situação 

ambiental que se procura caracterizar reflete, portanto, um momento deter­

minado das relações sociais, econômicas e culturais que se estabelecem en­

tre os homens e seus impactos sobre uma base física conhecida. Essa base 

conceitual condiciona até mesmo a estrutura deste documento na medida em 

que, como se pode ver no sumário, procura-se caracteri'zar, na seqUência, · o 

Espaço, a Ocupação do Espaço e as ConseqUências da · Oc~pação do Espaço. 

Vale destacar, finalmente,que se por um lado este documento reflete per­

cepções e preocupações de moradores do Município, por outro, ele informa à 

comunidade a respeito das questões ambientais mais prementes e, portanto, 

pode ser utilizado como instrumento para reivindicações dirigidas ao poder 

público e que se situam em torno da preservação e conservação da qualidade 

de vi da. 

---------------------------------------------------------~0 
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li. CARACTERISTICAS FISICAS O ESPAÇO 

2.1. Localização 

O município de Arraial do Cabo, antigo distrito de Cabo Frio, tendo r~ 

cebido sua autonomia em 1985, pertence a Regi·ão das Bai·xadas Litoráneas. 

Tem como 1 imites ao Sul e Leste o Oceano Atlântico; a Oeste o município 

de Araruama; ao Norte os municípios de São Pedro D'Alde ia e Cabo Frio (1-

1 ustração 1-A). 

Ocupa uma área de cerca de 158Krn2 e apresenta uma geografia bastante ca­

racterística com belas enseadas e inúmeras praias circundando a sede mu­

nicipal. A maior parte do seu território é const itufda pela resti"nga de 

Massambaba e está subdividido em 3 distritos: Arra ial do Cabo (distrito 

sede), Figueira e Monte Alto (Il ustração 1-B) . . A distancia entre a cida­

de do Rio de Janeiro e este Município é de aproximadamente 170Km, aprese~ 

tando acesso pela BR-101 e RJ-106. 

CONVENÇÕES : 

-·- ·-· L.IMITE OOUTADO 
L.IMITE O.t.S MGIÕt:s · ~RAMA 

· ··- - • • - •• L.IIIIIITE 005 M\MUC:ÍI'tOS 
~ IIUNIC:i"IO IHOtc:AOO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

...... ..._ ___________________________________ Peemo _............, 
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2.2. Relevo 

O relevo de Arraial do Cabo caracteriza-se por apresentar duas unidades 

topográficas inteiramente distintas: uma parte significativa de sua area 

é constituída por restinga e outra, bem menor, por morros com declividade 

acentuada. 

A área de restinga, quase 90% de seu território, apresenta altitudes sem­

pre inferiores a 20m e está comprimida entre a lagoa de Araruama, ao Nor­

te e o Oceano Atlântico ao Sul e Leste. Em termos geológicos, é uma area 

de planícies marinhas,ou seja, resultante da acumulação de sedimentos are 

nosos da era Quaternária e que pode comportar praias , cordões arenosos, 

dunas e canais de mare. ~ uma região de grande importância ecológ ica e 

arqueológica e de beleza .natural, além de se constituir em área de prote­

ção natural contra a açao erosiva do mar. A planície aluvia l marinha es­

tende-se entre o mar e as lagunas, ao longo de toda costa Su l , sucedendo­

se cordÕes arenosos, apoiados nas elevações do morro do Atalaia e nos vá­

rios rochedos ali existentes. No litoral NE formam-se a inda numerosas du 

nas (uma boa parte de las já tombadas por decreto) movi das pelos ventos que 

atingam a Região durante todo o ano. 

A cidade de Arraial do Cabo está localizada no Sudeste do Munic[p io, em 

área não coberta por restinga, encaixada entre morros, estendendo-se para 

as encostas. Com uma configuração litorânea em forma .. de cabo (daí o nome 

do MunicÍpio), esta Reg i ão apresenta como relevo, ma c i·ços costeiros rocbo 

sos escarpados, cobertos com solos litólicos (com predomíniode fragmentos 

da rocha matriz) e d; altitudes bastante elevadas para a Região, atingindo 

a cota 170m. As elevações existentes (morrosdo Atalaia e do Forno) assim 

como a ilha de Cabo Frio e as demais ilhas vizinhas, foram formadas por 

rochas eruptivas fo ·iaíticas (rochas granulares formadas a partir do aflo­

ramento e resfriamento do material vulcânico), provavelmente . contemporâ­

neas do afundamento ocorrido no período Terciário ( Ilustração 11). 

A i 1 ha de Cabo F r i o (a maior da Região} forma com o cont i nente o estreito 

de Cabo Frio, criando condições portuárias .favoráveis e permitindo a exis 

tência de atividades navais: aí se situa o porto de entrada e saída 

matérias-primas e industriais da Companh ia Nacional de Alcal i s. 

~------------------------------------------------~a 

de 
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2.3. Clima 

O clima do Município é bastante seco comparado com o resto do Estado. ls 

to deve-se ao avanço de sua área em direção ao oceano, ao relevo quase 

plano e a distância da Serra do Mar. Ocorre também em Arraial do Cabo, o 

fenômeno da ressurgência (afloramento de águas fri·as do fundo do mar 

costa ) que determina mudanças na temperatura e umidade do ar. 

na 

Existe uma estação climatológica situada em local próximo. às instalações 

da Companhia Nacional de Alcalis, que registra um dos Índices de pluvio­

sidade mais baixos do Estado, acumulando como média anual 1 .OOOmm. A dis 

tribuição das chuvas é bem uniforme durante o ano, ficando entretanto ca­

racterizado um período chuvoso de outubro a dezembro. 

Segundo a Fundação lnstitutode Desenvolvimento Econômico eSocialdo Riode Ja 

neiro -Fiderj (1978) a temperatura média anual é de22,8°C, tendo como período 

mais seco o mês de fevereiro cuja média de observações, de 1931/71, f o i de 25, 3oc. 

Os ventos da Região são freqüentes durante todo o ano, devido às caracte­

rísticas de relevo plano e influência direta da massa trop i cal atlântica 

que dá origem aos ventos NE predominantes, com velocidade mêdia variando 

de 4 a 6m/s. Observa-se também os ventos SOe SE cuja média ftca de 2 a 

4m/s. 

Enfim, o clima de Arraial do Cabo, segundo a teoria de Thornthwaite, elas 

sifica-se em : 

Sub-úmido - úmido, com pouco ou nenhum deficit de água, · mesotérmi co 

(temperaturas elevadas o ano inteiro), com calor bem distrtbuído o ano 

todo (ver Ilustração I I I). 

Sub-úmido - seco. com pouco ou nenhum excesso de água, rresotérmi ·CO ,(te~ 

peraturas anuais médias) com calor bem distribuído o ano todo (ver 1-

1 us tração I I I ) . 

Estas características favorecem o desenvolvimento da atividade econômica 

de extração de sal,devido a alta taxa de evaporação provocada pelos ven­

tos constantes e pela temperatura média elevada . 

Estes fenômenos climáticos propiciam também alto índice de salinidade da 

~~--------------------------------------------------------------~0 
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lagoa de Araruama e tornam atrativa a at ividade turfst tca, po is cerca de 

200 d ias por ano são ensolarados e com temperatura agradável . 

-------------------------------------------------------------~0--~ 
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H i d rog r a f i a 

A lagoa de Araruama é o corpo receptor de uma série de sub-bacias hidro­

gráficas, totalizando uma area de drenagem de 430Km2. A bacia drenante à 

lagoa de Araruama abrange todo o municfpio de Arraral do Cabo e parte de 

Cabo Frio, Araruama, São Pedro D'Aldeia e Saquarema. 

Apesar da maior parte da areada lagoa de Araruama estar localizada den­

tro dos limites de Arraial do Cabo, a contribuição hídrica que advém dos 

limites desse Municfpio é praticamente inexistente, com uma drenagem irre 

guiar em decorrência da topografia plana da Região. Todo o Município si tu 

a-se, praticamente, em área de restinga, comprimido entre a Lagoa e o mar. 

A lagoa de Araruama comunica-se com o mar através do canal de l·tajuru, na 

cidade de Cabo Frio, encontrando-se com duas seções de escoamento estran­

gu 1 a das em função do assoreamento, formação de i 1 has e i·nvasões das ma r­

gens do canal por loteamentos e salinas. 

A lagoa de Araruama comunica-se ainda com o mar através da lagoa Vermelha. 

Essa troca de águas, todavia, ocorre com pequena freqüência, uma vez a ca 

da 3 anos. 

2.5. Capacidade de Uti 1 ização das Terras 

As terras do Município são, na sua totalidade, classificadas como impró­

prias para cultura, pastagem ou reflorestamento, servindo apenas, algumas 

áreas, como abrigo de fauna e como ambiente de recreação. Boa área do -Mu 

nicípio é tambim utilizada para o estabelecimento de saltnas, sobretudo 

nas regiÕes próximas à lagoa de Araruama, cujas águas apresentamaltoteor 

de salinidade (Ilustração IV). 

O município de Arraial do Cabo apresenta dois tipos significatlvos de so~ 

lo: os de areias quartzosas marinhas e os de solos l i.tóHcos, algu­

mas áreas destes com afloramento de rochas. 

Os solos compostos por areias quartzosas marinhas tim baixa capacidade de 

retenção de umidade justamente por serem áreas de solos de textura areno­

sa e portanto sem aptidão agrícola (Ilustração IV). 
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As dunas estabilizadas apresentam fina camada de folhas secas que nao che­

gam a se decompor ou, quando o fazem, não resistem às condições climáticas 

da Região. 

Já os solos 1 itól icos, .encontrados em áreas de cotas mais elevadas e nas 

ilhas próx imas ao litoral, apresentam uma primeira camada variando de 10 a 

30cm de textura, refletindo as características herdadas da rocha e da ma­

téria orgânica c;tecomposta. Segue-se uma camada de rocba originária que p~ 

de ou não apresentar-se sob a forma de rocha em decomposição (Ilustração 

V) • 

Os afloramentos rochosos, por sua vez (ilha do Cabo Frio, sob retudo}, sao 

formados por rochas eruptivas foiaíticas, de textura traqu i tóide, isto e, 

pobres em quartzo e de co r escura, caracterizados pela presença de feldsp! 

to a l calino (minerais s í l ico-aluminosos, com uma base de potássi·o, sódio e 

cálcio). Ocorrem principalmente nas encostas de declive acentuado onde a 

suscet i b i 1 i da de à erosão é mui to forte, não permitindo o desenvo 1 vi·mento 

normal do solo e desaconselhando o uso agrícola e a ocupação urbana (llus­

t ração V) . 

----------------------------------~---------------------------~0 
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III. OCUPACAO DO SOLO 

3. l. Uso do solo 

Situando-se inteiramente em região litorânea, o núcleo de Arraial do Cabo 

teve sua ocupação condicionada, desde os primórdios da colonização, às a­

tividades pesqueiras e salineiras. São estas atividades que constituem a 

base da economia e pÓlo de atração de mão-de-obra local até bem pouco te~ 

po, precisamente até o início da década de 50, quando se desencadeouopr~ 

cesso de instalação da Companhia Nacional de ~leal is. E aí que se inicia 

a segunda fase de ocupação do núcleo de Arraial do Cabo: a atividade de 

pesca, até então tradicional da população do lugar, é substituída pelo em 

prego na Alcal is que passa a atrair mão-de-obra também de outros estados 

brasileiros (sobretudo do Nordeste), vindo fixar residência e ampliar o p~ 

queno núcleo urbàno já existente. 

A terceira fase de ocupação experimentada pelo local está associada ao de 

senvolvimento do turismo que vem atingindo toda a Região, principalmente 

a partir do início da década de 80. A exemplo do que ocorre em outras cl 

dades, vêm sendo implantados inúmeros loteamentos de veraneio no centro 

urbano e na periferia de Arraial, fazendo com que o atual Municfpio sofra 

todos os problemas detectados em Cabo Frio e causados pelo acréscimo de 

população (flutuante) que ocorre principalmente nos meses de veranei·o (1). 

A ocupação do solo na Região vem conseqüentemente sendo feita de forma de 

sordenada (comprometendo ainda mais a infra-estrutura local, já deficitá 

ria) constatando-se construções até mesmo em áreas de restinga, desacon­

selháveis para o uso urbano. Isto acontece não so pelo grande aumento de 

turistas mas também porque a area do Município disponfvel para a ocupa­

ção é relativamente pequena: como demonstra a Ilustração VI, a maior pa~ 

te dos 158Km2 da área municipal é compreendida pela lagoadeAraruama, por 

salinas e áreas estéreis. Acrescente-se a este o fato de que, com a va­

lorização dos terrenos, decorrente da expansão turfstica da Região, a po­

pulação local, como alternativa para melhorar sua renda, vem sendo levada 

{ 7) A Jte6eJtênua. a.o mu.n<..cl.p.i..o de Ca.bo Ftúo é n.a.-t:UJI.a..t, na. mecii..da. em qu.e 
AJtJr.cÚa.i. 6 oi.. .6 eu. 49 di...6 .tlr-ü:.o M.ê. 1 9 8 5, :tendo .6 o 6Jti_do o i..mpa.c.:to da. Jte­
c.erU:e e a.c.el.e.Jta.da. u.Jtba.ni..za.ç.éio .tá. oc.oJttúda.. Uma. a.rr.á.LL6 e ma.i...6 de:ta..tha. 
da. du:te pJtoc.u~.>o pode .6 eJt enc.on:t:Jta.da. no Pe.Jt6il Amb.i..err..tai. de Ca.bõ 
Ftúo. 

-----------------------------------------------------------~0 
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a negociar, para veranistas, suas residências localizadas em terrenos ur­

banizados, seja alugando ou vendendo-as. Observa-se, então, uma tendência 

de ocupação das encosta, e da própria restinga de Massambaba (protegida 

legalmente e constitui·n~o-se hoje na Area de Proteção Ambi'ental de Massa!!!_ 

baba, criada pelo decreto 9.529-C, de 15 de dezembro de 1986), com sub­

habitações improvisadas (barracas), uti 1 izadas por esta população de bai­

xo poder aquisitivo, na maior parte composta de pescadores artesanais, re 

cém transferida para essas zonas. 

Outra questão a ser mencionada é a que di'z respeito à Companhia Nacional 

de Alcalis, que ocupa grande parte da área útil do Munidpio (ver llustr~ 

ção VIl ou seja, 23Km2, os quais representam aproximadamente a mesma area 

da cidade de Arraial do Cabo. O papel desempenhado pela Alcalis, vai mui 

to além do espaço físico que ocupa: atualmente empregando cerca de 2.000 

funcionários, a companhia exerce , desde a sua implantação, enorme influ­

êncfa sobre a população, a economia e o meto ambiente locats. Explora j~ 

zidas de calcárLo em quase toda área da lagoa de Araruama, cujas reservas, 

segundo estimativas, deverão durar cerca de 20 anos, quando estarão ex­

tintas, obrigando a busca desta matéria-prima em outras regi'Ões prÕ.>d'mas. 

A Alcalis tem como atividades principais a produção de barrilha, cal e o 

refino de sal bruto; destas,a mais importante industrialmente é a produção 

de barrilha, utilizada na fabricação de vidro, produtos químicos, sabão, 

têxteis, papel e alumínio, atendendo ainda à siderurgia e petroquímica. 

Portanto, como complexo industrial de grande porte, a Alcalis causa impa~ 

tos de diversas ordens sobre Arraial do Cabo, seja como pÓlo de atração e 

absorção de mão-de-obra, seja como agente modificador da vida das comuni­

dades aí residentes, e até mesmo como elemento alterador das condições 

ambientais e da flora e fauna locais. 

Recentemente, por exemplo, vem se desenvolvendo um conflito entre a comu­

nidade de Monte Alto e a Alcalis, tendo 'como principal moti'vo os diques, 

construídos por esta última há 10 anos. A área cercada (MARNEL), voltada 

para a comunidade de Monte Alto, tem como finalidade o aumento da salini­

dade da água. Esse processo- cristalização solar- reduz o custo de pr~ 

dução de sal e aumenta significativamente a produtividade. Ocorre que a 

comunidade de Monte Alto vive da pesca. Saoconstantes,então, as reclamações 

-------------------------------------------------------------~0 
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com relação à mortandade de peixes e camaroes e ao mau cheiro do local, 

provocados pela falta de renovação da água e pelos resrduos resultantes 

da limpeza dos quadros das salinas que nao se dissolvem, comprometendo s~ 

riamente a fauna e flora da Lagoa (2). 

l2l UdeJta.nç.cu c.omwU.ttilúa.6 6oJLam entJr.ev-W.tg.,~ pM. oc.ct6-i.M da. 
do~ .té.c.rúc.o~ da. Feema., em óevUUÚJLO de 88. 

---------------------------------------------------------------~0--~ 
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3.2. População 

As características demográficas de Arraial do Cabo são quase que as mes­

mas observadas em outros municípios da Região, como Cabo Frio. Como se 

sabe, toda esta Região vem apresentando um crescimento populacional bas­

tante significativo nas últimas décadas, decorrentes de sua transforma­

ção em importante área de turismo. O Quadro e o Gráfico l.t regis­

tram este fenômeno em Arra ial do Cabo, que em 20 anos quase triplicou o 

numero de habitantes, concentrando seu maior contingente na area urbana 

(93,3% em 1980). As atividades econômicas desenvolvidas pela população, 

estão localizadas principalmente no setor Terciário, ou seja, são as ocu­

pações ligadas ao turismo, comércio e servi'ços, que mais atraem a Po­

pulação Economicamente Ativa. Além disso, o setor Secundário também a­

trai cont ingente significativo de mão-de~obra, haja visto a presença, den 

tro dos limites do Município, da Companhia Nacional de Alcalis (3). 

Dentre as atividades primárias, a agricultura é inexpressi 'va, destacando­

se a pesca apesar de ser extremamente dependente de Cabo Frio, pois é no 

entreposto desse Município que são inspecionados pelo Serviço de Inspeção 

Federal - SIF os peixes capturados pelos pescadores de Arraial. Desta 

forma, mesmo que os dados fossem atuais sobre a pesca local, os resulta­

dos desta atividade desenvolvida no Município apareceriam registrados em 

Cabo Frio. 

I 3) 0.6 da.d.o.6 não .6âo plteWo.6 .6oblte a. <:i<.-6-tJúbu.iç.âo da popula.ç.cio de Álr.Jr.aÁ.. 
a.i. do Ca.bo pelOb .6etolte.6 da. ec.onorrúa.. Sua. bu:trt.6 óoJrma.ç.ão de CÜÃ:tJú:tÕ 
em mwU.clpio ê. mt.U;to Jte.c.e.nte. I 1 q 8 5 J , e poltte.!U.oJt, po-U:a.nto, a.o.6 tJu:t ­
ba.i.ho.6 do IBGE .6obJte o a..6.6Wlto, tod.o.6 e.fa.boJta.d.o.6 c.om dad.o.6 do Cert.6o 
de 1980. 

----------------------------------------------------------------- ~ma 
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QUADRO 1 

ARRAIAL- 00 CABO POPULAÇÂO RESIDENTE POR ÁREA URBANAS E RURAIS 

r ANO TOTAL URBANA •;. RURAL 
f---

1960 7.275 5.930 81,4 1.345 

1970 10.974 10.034 91 ,4 940 

1980 15.362 14.334 93,3 1.027 

085 
f"ON1(5 

1960 - Projeto LOGOS FEEMA - CENSO DEMOGRÁFICO - IBGE 

1970 - Censo Demográfico do Rio de Janeiro VIII - IBGE 

1980 - Censo Demográfico do Rio de Janeiro IX - IBGE 

GRÁFICO l .l 
EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO lOTAL, URBANA E RURAL • 1960 /1980 

111 ..... 
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3. 3. Infra-estrutura de Saneamento 

AbMtec..bnento de á.gu.a. 

A prefeitura mantém convênio com a Cedae através da Superintendência R~ 

gional da Região dos Lagos - SurJa, com vistas ao abastecimento de água · 

para todo o Município. A fonte desta água é a lagoa de Juturnaíba, que 

depois de tratada de forma convencional, chega a Arraial do Cabo atra­

vés da subadutora de Cabo Frio. 

Embora a quantidade de água fornecida nao seja conhecida, já que o con­

trole da distribuição fica por conta da experiência do pessoal de mano­

bra de registro, o abastecimento vem sendo sufi'ciente para o atendimen­

to da população. Somente durante o período de veraneio (dezembro, ja­

neiro e fevereiro) é que, face ao aumento do consumo, são observados 

problemas de abastecimento, sobretudo em residências situadas nas par­

tes altas do distrito de Arraial do Cabo. Para minimizar esse problema, 

as associações de moradores desses locais,cQnstrufram cisternas no sopé 

das encostas. Assim, por meio de bombeamento para a torneira comunitá­

ria, os moradores, cujas residências estao no alto do morro, passam a 

ser atendidos (4). 

Existe ainda em Arraial do Cabo um sistema independ~nte de produção . e 

transporte de água proveniente da lagoa de Juturnafba para a Companhl·a 

Nacional de Alcalis, cuja finalidade é de suprir exclusivamente a de­

manda industrial, com uma vazão média de 2601/s e uma adutora com 45Km 
de extensão. 

Os dados quantitati\los obtidos sobre o abastecimento de. cada ·drstrito 

estão apresentados nos Quadros 2-A e 2-B. 

' . 

( 4 l E.t,.te ê o c..a6o 1 poJt exemplo 1 da. c.omwU.da.de de MoMo do M:.a..taJ..:a. 1 c.u­
ja. Wte.Jtna. C.Omllnit.áJúQ. tem c.a.pa.c.úia.de pa.Jta. 5Q mil .ti::t:Jr.o.t, I ~egu.n.do 
o pJtu..i.dente da. M.Ooc...i.a.ç.ão do.o moJta.doJte.s .toc.a.l1 en:Otevi.A.ta.do poJt 
Oc..a61.Õ..o da. v..i..óUa. de té.c.n..i;c.o.o da. Feema. em nevelr.VJw de 88. 

~~----------------------------------------------------------~0 
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DISTRITO 

lQ A. do Cabo 
f-- -

2Q Figueiras *2 
1---- -

39 Monte Al~9 *2 

OOSERVAÇOfS: 

..........:,.,,u 

Arraial do Cabo 

DISTRITO 

~A. do Cabo 

2Q Figueiras 

3Q Monte Alto 
06SffiVAÇOfS: 

-

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
CONVtNIO 

AS.O.STEONfNT0( 0/o 

C~QAE SAA 0UTM05 

85 - 15 

- - -
- - -

POPULAÇÃO 
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( HABI T ANTESI 

37 .121 
---

-
-

EXTENSÃO 

DARE~ 

( l<m) 

43,732 

----
-
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-
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QUADRO 2-A 

FONTE 1 
c·ON:iUtotO OE ABASTECIMENTO 

~RCA~TA~----------r---.---4------------r--~---i~rlr-~ 
(1/hOD/dio) TIPO 1\IALÃO TIPO VAZAO o;.

0 
> , ~ 

"/o (a f> u õ;: 6 NOME ( 1/;,) NOMt: A. /") u u 

fONTE 2 
DE Al:lA.STECIMI:i:NTO 

93 
---

-
~-- -

-
*1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO INTEGRADO 

*2 NAO FORAM FORNECIDAS AS INFORMAÇOES SOLICITADAS AO MUNICTPIO. 

QUADRO 2-B 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

EfiCIÊNCIA VOLUME DE CONSUMO MEOIO ANUAL (K.HÁ.~wj) ptRDAS NO 
DO ÁGUA TRATADA SI~TEMA fONTt.::i 

lRATAWENTO ,_, /d) (O Á;.) AL TEk~T1\A:, COMlNTÁkl~ . 
(
0/ol III!On ltOUAI.. INIJv::OTiciAI.. Aa..lctCOU. 

--
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Após ser transformado em município, Arraial do Cabo firmou convênio com 

a Cedae para os serviços de operação e manutenção dos sistemas de esgo­

tos sanitários, através da SurJa. Os esgotos,porém, na sua grande mai~ 

ria, continuam sendo lançados de forma irregular nas galerias de aguas 

pluviais que, por sua vez, alcançam as praias da Região. 

Um dos principais problemas relacionados ao sistema de esgoto., está lo 

caJizado no canal de drenagem da Avenida Liberdade. Neste canal concen 

tra-se a maior parte dos despejos líquidos e do lixo doméstico da cida­

de, trazendo mau cheiro e incômodo à população, além de comprometer a 

qualidade das águas da praia dos Anjos, onde deságua. Em 1986, a Cedae 

propos um projeto de recuperação do sistema elevatório já construído e 

que nunca funcionou satisfatoriamente. O projeto seri.a desenvolvidocom 

recursos da Caixa Econômica Federal - CEF. Até o momento, porém, esses 

recursos não foram liberados. 

Outro problema e a lagoa da Prainha que outrora servia para pesca e re­

creação e hoje está transformada em enorme tanque de acúmulo de esgotos. 

A assoe i ação de moradores do morro da Coca-Cola (comunidade próxi'!nal, 

preocupada com a possibilidade de que o local venha a ; ser aterrado, 

transformando-se em área de expansão urbana, vem reivtndicando a recu­

peração da Lagoa, bem como providências dos órgãos públicos que venham 

a impedir o despejo de esgotos e lixo no local. 

Nota-se ainda, que a maioria das construções habitacionais nao dispõem 

de sistema de tratamento de esgotos em conformidade com as Normas Bra­

sileiras para Esgotamento Sanitário. Faz-se necessário, portanto, que 

as autoridades locais atentem para que os sistemas de esgotos (transpor 

te e tratamento) sejam doravante construídos dentro das exigencias do 

Código de Obras Municipal, principalmente nas residências isoladas, já 

que os loteamentos passam por fiscalização da Feema. 

~~-----------------------------------------------------------------------------------------~a----
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Ru1.duo.6 .6 ô.Udo-6 

A coleta de 1 ixo é executada pela Prefeitura na freqüência de 3 vezes por 

semana, nao apresentando problemas que se destaquem, mesmo no período de 

veraneio. Não foi possível obter informações sobre dados quantitativos. 

O destino final dos resíduos sólidos urbanos deste Município é o vazadou­

ro situado na restinga de Massambaba, próximo à localidade de Monte Alto. 

Neste local e feita a queima do lixo,trazendo prejuízos ao meio ambiente 

pela fumaça que afugenta os agentes polinizadores do orquidário natural 

da restinga. O resíduo de lixo orgânico que não é queimado também favore 

ce a proliferação de vetores, principalmente moscas. 

A Prefeitura pretende implantar uma usina de reciclagem e compostagem de 

lixo com recursos financeiros a serem obtidos junto ao programa organiza­

do pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES. 

VJte.nage.m p.iuvW. 

A atual Prefeitura do Município reali'zou, assim que. tomou posse, obra de 

melhoria nos sistemas de drenagem existentes e implantou novas ga lerlas 

em várias ruas secundárias. Entretanto, o destino das galeri.as permane­

ceu sendo o canal a céu aberto da Avenida Liberdade, que recebe grande 

quantidade de esgotos (irregularmente ligados), provocando proble~s am­

bientais na praia dos Anjos e incomodando (mau cheiro e mosquitosl mora­

dores de áreas próximas. 

-------------------------------------------------------------~0 
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.. .... 
IV, QUALIDADE AMBIENTAL - CONSEQUENCIA DA OCUPAÇ.~O DO ESPAÇO 

4.1. Ar 

São duas as principais fontes de poluição do ar do Município: a Companhia 

Nacional de Alcal is e a Mineração Lunar. Verifica-se, porém, que, apesar 

delas, as condições da qualidade do ar do Município são consideradas re­

lativamente boas, sendo mínimo o efeito da poluição industrial sobre a 

saade da população, devido a ação dos ventos de Nordeste que, predóminan­

tes, dispersam as partículas em suspensão conduzindo-as em direção ao mar. 

A única exceção ocorre quando sopram ventos Sudoeste que desviam poluen­

tes emitidos pela Companhia Nacional de Alcalis na direção do distrito de 

Monte Alto, provocando incômodo à comunidade local por partículas • dió­

xido de enxofre, monóxido de carbono, hidrocarbonetos e óxidos de nitro­

gênio. 

4.2. Agua 

O município de Arraial do Cabo localizado na Região da .Baixada Litorânea, 

abrange uma parte ao Leste da lagoa de Araruama. O sistema lagunar é pr~ 

ticamente fechado, tendo como Única ligação com o mar o canal de ltajuru, 

situado a Leste da cidade de Cabo Frio. Este canal encontra-se com suas 

seçoes de escoamento estranguladas pelo assoreamento, pela formação de i­

lhas e pela invasão das margens por loteamentos e salinas. A contribui­

çao de agua doce para a Lagoa através de rios é também pouco significati-

va. 

Uma das principais características da Lagoa é a sua hipersalinidade que 

está não só associada à baixa renovação de s uas águas, mas também à baixa 

pluviosidade e à alta evaporaçao ,. resultante dos ventos provenientes de 

Nordeste, favorecida pela extensa superfície de exposição. 

Outro fator de degradação do ecossistema lagunar é a alta taxa de urbani~ 

zaçao da Região associada à falta de tnfra-estrutura sanitárta. A inten-

~----------------------------------------------------------------------------------------~0 
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sa ocupaçao das áreas litorâneas trouxe como conseqüência inúmeros ater­

ros à Lagoa e a poluição das águas 1 itorâneas pelo lançamento direto ou 

indireto dos esgotos domésticos. 

t bom lembrar que a lagoa de Araruama constitui fonte significativa de r~ 

cursos naturais que dão suporte à economia do Município. A base da eco­

nomia local e a produção de sal seguida da extração de calcário, derivado 

das conchas de moluscos que recob rem o fundo da Lagoa. A Companhia Na­

cional de Alcal is extrai em midia 1. 400 toneladas por dia para a produção 

de barrilha . No entanto, a retirada contfnua do sedimento lagunar eli­

mina grande parte dos nutr ientes necessários ao equil fbrio da fauna aquá­

tica, limitando o desenvolvimento da fauna bentSntca (fauna de fundo) e 

dos crustáceos que aí se alojam. 

Qu.o.Lúia.de cia.6 aguaJ.> 

Os rios contribuintes ao sistema Jagunar monitorados pela Feema sao: ca­

nal de Mossoro, rio Matarana e canal do Siqueira. De acordo com a análi-

se dos dados de qual idade de agua, esses rios apresentam péssima qualida­

de, comparando-se a 11valas a ciu aberto'', sendo detectada a auséncia de 

Oxigênio Dissolvido (OD) e níveis al·tos de Demanda Bioquímica de Oxigênio 

(DBO), parâmetros estes indicadores de poluição orginJca, provenientes 

principalmente do lançamento de esgotos domisticos nesses corpos d'água. 

A poluição fecal e ev idenc iada nes ses r ios atravis das altas concentra- · 

ções de col iformes fecais que ultrapassam muito ao padrão recomendável. A 

Tabela abaixo apresenta as concentrações médias detectadas bem como a o­

corrência de percentual de violação do padrão. 

A) 
OXIG~NIO DISSOLVIDO DEMANDA BIOQUTMICA COLIFORMES FECAIS ~~ 

~ 
DE OXIGtNIO 

~ Midia % de Midia % de Midia % de '?r 
RIOS (mg/1) violação (mg / 1) violação tmP I vio l ação 

100m! 

Cana I de 
Mossoró 2,6 76 20,4 100 113286 100 

Canal do 
Si que iça 0,4 92 56 92 122737 91 

Rio 
Matara na 4,7 64 11 53 1206 61 

Peema 



I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

--- PERFIL AMBIENTAL ---------------------------------. 

25 

No sistema lagunar observa-se a ocorrência de baixos níveis de nutrientes 

e de clorofila, podendo a Lagoa ser considerada como um sistema oligotró­

fico, ou seja, de baixa produtividade de fauna aquática com implicações 

diretas e conhecidas em relação ao potencial pesqueiro. ConseqÜentemente 

ficam afetadas não só a pesca artesanal como ainda o potencial turístico 

associado à pesca de lazer. 

Os dados de salinidade apresentam um comportamento bem distinto, eviden­

ciando-se valores menores j unto ao canal de ltajuru, única comunicaçãocom 

o mar e um aumento progressivo no interior da Lagoa (ver Ilustração VI 1}, 

detectando-se valores de praticamente o dobro da sal inidade da água do 

mar. 

Segundo estudos real i zados, esse alto teor pode tornar-se um fator 1 imi­

tante para o desenvolvimento de certas espécies de fauna aquática como, 

por exemplo, a tainha, para a qual a concentração ideal seria de 33%. com 

uma tolerância de 30 a 35% ~ (partes por mil}. 

----------------------------------~--------------------------- A9ema 
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Qua.Uda.de da. a.gua. de a.baótecimento 

A Feema, em atendimento ao Convênio de Potabi lidade firmado com a Cedae, 

realiza mensalmente o controle da água de abastecimento do município de 

Arraial do Cabo. Este controle e exercido através da coleta de amostras 

de água, em pontos distribuídos ao longo da rede de abastecimento, 

verificação do cloro residual e determinação de bactérias do grupo 

formes. 

No município de Arraial do Cabo são controlados os seguintes pontos: 

Praça Independência (bica púb I i ca) ; 

Travessa Manue I Duarte, 3; 
Rua Rui Barbosa (Cedae) ; 

Posto de Saúde Muni c i pa 1; 

Rua José Pinto Macedo, a/1 n9 206. 

para 

Col i-

O número de amostras coletado mensalmente determina uma aval l'açãO anual, 

de acordo com o padrão bacteriológico de potabil idade do Ministério da 

Saúde. Como no ano de 1987 não houve controle, não foi possível fazeruma 

avaliação da qualidade da água de abastecimento do Municfpio. 

Entretanto, no período de janeiro a abril de 1988, observou-se que o clo­

ro residual manteve-se em torno de 1,0 ppm. Foi constatada a presença de 

Col i formes Totais no mês de janeiro (Travessa Manual Duarte, 3) e no més 

de março (Praça da lndepedência). Nos meses de janeiro, fevereiro e a­

bril as coletas foram prejudicadas pelo problema de falta d'água~ 

Bal.n ea.bilJ..da.d e 

O controle da qualidade das praias neste Município,no ano de 1~87, foi e­

xercido através da monitoragem de quatro estações de amostragem, distri­

buídas ao longo das praias Grande, Anjos e Prainha. 

A praia dos Anjos é a Única do Município que ultrapassa o padrão estabele 

cido para recreação por contato primário. Nesta praia desemboca um canal 

de águas pluviais que e o grande responsável por este resultado, uma vez 

que recebe grande parte dos esgotos domésticos da Região (JJustraçãoVIII). 

----------------------------------~~-------------------------~ma----
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As demais praias do Município foram classificadas, no ano de 1987, como 

próprias à balneabil idade, como pode ser observado na I lustraçio VI I I, ma~ 

tendo o padrão dos . anos anteriores. 

~'------------------------------------------------------------------------~0 -· -~ 
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Vetores 

E comum em toda a Região dos Lagos grande quantidade de mosquitos e mos­

cas, proveniente da falta de infra-estrutura de esgotos sanitários e do 

condicionamento inadequado de resíduos sólidos. O incômodo causado por 

esses vetores , porém, é amenizado graças à constante influência dos ventos. 

A Feema mantém instaladas três armadilhas luminosas para captura de mos­

quitos, cuja amostragem no período de março/87 a dezembro/88 apresentou 

os resultados que se seguem : 

MESES 

Março 

Abri I 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

rNDICE DE CAPTURA 
POR NOITE 

4,5 
2, 1 

2,0 

0,5 

Setembro 0,03 

Outubro ·0,4 

Novembro 0,5 

Dezembro 0,1 

E~cala: O - 1 = ~upo~vel 

1 - 3 = a.le!t-ta 

3 em cüa..n.te = rúvel de .i..ncômodo 

--- = 6em coleta 

Durante este período foram capturadas as espéc ies abaixo listadas por or­

dem de prevalência: 

cu.te.;( qu.i..nque.na-6~ 
Aed~ taen.i..o~nch~ 

Ae.du 4cap~ 

Culex. (}.{ l tip 

Anophel~ a.lb~~ 

Ma.~on.i..a venezuelett6~ 

Ma.n6on.i..a. ~n6 

Ult.a.notae.n.i..a. low.U.. 

-------------------------------------------------------------~0 
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Dentre estas espécies, ressaltamos as seguintes, devido a sua importância 

médico sanitária: 

Culex quinque6~ciatU6: transmissor da filariose bumana e de inúmeras ar 

boviroses . A fi lariose ou elefant(ase, doença causada por um helminto 

(verme). a Wuc.heJt.VU:.a. ba.nc.Jt.o6.U., geralmente não apresenta sintoma, mas po­

de causar sérias alterações no sistema linfático, ocasionando entumesci­

menta exagerado de membros e órgãos genitais. Esta parasitose incide no 

Nordeste brasileiro sendo que no Estado do Rio de Janeiro nio há transmis 

são, ocorrendo apenas casos importados. O Culex quinque6~c.iatU6 é espe­

cie predominantemente doméstica, sendo seus criadores representados por 

coleções de água estagnada. Possui hábitos noturnos e é de tal maneira 

adaptada ao ambiente humano, que pode ser encontrado tanto em áreas urba­

nas como em rurais. Trata-se do mosquito que mais se aproveitou do incre 

mento da urbanização e da industrialização, proliferando em águas de ori­

gem doméstica e industrial, cuja poluição fornece alimento necessário pa­

ra as larvas. Apresenta plasticidade genéttca e fisiológica que lhe .pos­

sibilita resistir à ação inseti'cida. Sua alta incidênci·a,devido a sua a­

centuada antropofilia (preferência pelo sangue humano), acarreta situa­

ções de desconforto, sendo responsável pela diminuição do bem-estar huma­

no, desvalorização econômica de áreas e propriedades, prejurzos à criação 

animal e redução da eficiência do trabalho. 

Aed~ ~c.a.p~: é um importante transmissor de viroses, sendo conheci­

damente um Ótimo vetor da encefal i te. 

Anophel~ alb~~: espécie vetora da malária, também conhecida como 

impaludismo, febre intermitente, febre palustre ou malei·ta. Apesardeser 

a espécie vetora de maior densidade, não é transmissora de grande impor­

tância, tendo sido raramente encontrada infectada. 

No Quadro 3 está apresentado uma sintetização e localização das 

lhas luminosas para o controle de vetores . 

armadi-

--------------------------------~-------------------------~0 
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ARRAIAL DO CABO 
CONTROLE DE VETORES 

CONV~NIO PRIN~IPAIS VETORfS ARMADILHA E LOCALIZAÇAO 

DISTRITO METOOO .. ! ~~~ ('\ITR(\ 
:1 ... '-' - ~ :J , .. lQ ... :-> ~ ~ -~ ' "~' 

~g NQ L OC AL 

... "' 
I 

l \l Arraial do Cabo ~· ~ 
I MOSQ. Arm. Luminosa 1\l Rua Ame rico VespÚcio , s/n9 - Centro 

---~------ l - ----- -- ~- ------ ------- ··- - -- ------ -- - -· -- -. -·---- .. ------------ - - ------------ ---

X __ j MOSQ. Arm. Luminosa 29 Rua J ose Pinto de Macedo, s/n9- Prainha 
~------- --- ---

I -- - ---·- ---· --- - ------- . - - - . - - - - ----- --- -- -------- ---- ---------- - ----- -- -- --
2\l Figueira X I 1------ MOSQ. Arm. Luminosa 19 \Ru_a Januário, s / n11 
---- -- -- - - -- - --- ---- - -- - - -- --- -------- -- - -- - ----- - -

I 
I 

--t-- - ------I ----1--- ------ ----- ------ ---- - - -- -- - - ------- -----·----- -·- ---------- ------ - ---- --- ---

3\> Monte Alto 
- - ---

08SERVAÇÔES -
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4.4. Cobertura Vegetal 

Vários ecossistemas existentes em Arraial do Cabo sao de valor inestimá­

vel, por serem constitufdos de ambientes ainda bem preservados e que vem, 

sistematicamente, sendo destrufdos em toda orla do Estado. Temos, por 

exemplo, os brejos, as lagoas e os manguezais aterrados paraaabertura de 

novos loteamentos, cedendo espaço à ocupação do tão cobiçado litoral. 

O trecho próximo à cidade de Arraial do Cabo está mai·s degradado, mas gra!:l_ 

de parte da restinga de Massambaba, que concentra exemplares de diferen­

tes ecossistemas, encontra-se em boas condições. Tendo em vista a pro­

teção desses remanescentes , foi criada a Area de Proteção Ambiental de Mas 

sambaba,dentro da qual ainda se localiza a Reserva Ecológica Estadual de 

Massambaba (Ilustração IX). 

As elevações de Arraial do Cabo, apesar de pouco estudadas e bastante de­

gradadas, também merecem atenção, pois ainda possuem costões e encostas 

com matas que abrigam fauna e flora variadas e desconhecidas. 

A vegetação do Municfpio pode ser classlficada em 5 d l ferentes tipos con­

forme os ecossistemas encontrados. São eles: restinga, manguezal, brejo, 

I a goa e mo r r o . 

Ecossistema situado entre a lagoa de Araruama e o mar, estendendo-se por 

uma faixa ao longo de todo o litoral, apresenta dunas originadas pela a­

çao dos ventos. 

As espécies vegetais encontradas nas primeiras faixas de praia exercem a 

importante função de fixadores de areia. Podem ser citadas como represe!:!. 

tantes desta faixa as seguintes espécies: a Ipomoea p~-ca~e (salsa-de . 

praia) e a Panieum naeemo~um (gramínea) que têm rápido crescimento, pos­

sibilitando assim acompanhar o movimento da areia. 

Merece destaque também a Scaevol.o. plt..UrJ,(:vú (.mangue-da-prai'at que já está 

se tornando rara no Estado do Rio de Janeiro. 

A formação vegetal que vem a seguir apresenta aspecto arbusti.vo e consti.-

----------------------------------------------------~0 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

--- PERFIL AMBIENTAL - ------------------ - ------ ------. 

tui-se numa verdadeira barreira devido a existência de plantas com espl-

nhos e arbustos de galhos rígidos. Nos trechos mais internos notam-se 

moitas de grande valor devido a presença de bromélias ou gravatás, de es­

pécies raras de orquídeas (Cattieya ~nt~edia e Cattieya guttata) a da 

palmeira guiriri (Alagopt~ ~~1. 

Situada mais para o interior, como única representante do Município, pode 

ser encontrada a mata de restinga. E uma vegetação de porte arbóreo, fo~ 

mando manchas esparsas e pouco exuberantes, mas nem por Isto menos Impor­

tante. Serve como testemunho da rica vegetação de restinga que outrora 

recobria todo o litoral carioca. Apesar de ter sofrido provável explora­

ção de madeira e ação do fogo, a Região ainda apresenta grande riqueza de 

orquídeas, embora não apareçam com a abundância de outrora, por causa da 

exploração para fins ornamentais. São dignas de nota as seguintes espéci­

es: B.lta.6.6avo.ta tu.beJLc.ula.ta., Cattteya gu.:tta..ta., Cattteya .L'nt~ecüa, Enc.h.H_ 

c..U.a. ondcüo.i.du, Ondcüum b~batum e Vai'U.Ua c.hami;6.6o~. 

Autoridades locais, entrevistadas por ocasi.ão da vl'slta de técnicos da 

Feema, manifestaram preocupação com os danos causados pela ação predató­

ria ao chamado "orquidário natural" da restinga. De acordo com estes de­

poimentos, apesar do · 11 roubo11 de orquídeas ter dlmt·nurdo, a Regfáo ainda 

sofre ação predatória significativa . . Somente locais de dJ·frcil acesso, 

como as Ilhas dos Porcos e do Farol, estão bem preservados, sendo encon­

tradas ar até mesmo espécies brancas de orquídeas (5). 

Ma.ngueza.l 

Este tipo de ecossistema caracteri.za-se por sofrer i.nundaç5es periódicas 

de água salgada e por apresentar espécies vegetais e animais típicos. E 
encontrado em torno de algumas pequenas lagoas, perto da cidade de Ar:rai- · 

al do Cabo e em outras da restinga de Hassambaba. Porém, esse ecossiste­

ma não é representativo da Região. 

(5) FoJtmn en-tAev.t.6tado.6 em 6eveJLe.Vlo/ 88, o SeCJt.e.tái!J..o e o Cheóe do Setoll 
Lac.I.L.6tJte e Pa.tll.únÔMo da SeCJt.e..ta.IU.a MI.LMdpa..t de GeJLenc...i.amento Co-6-
te.VI.o e Reci.Lil.6o.6 do M~ de ~ do Cabo. 

-----------------------------------------------------------~0 
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A vegetação encontrada neste tipo de ecossistema é denominada herbãcea-sa 

lina (suporta altos teores de sal), e as espécies encontradas são siriúba, 

Lagu.nc.u.i.aJr..,ta. Mc.e.mo-6a. (rrangue branco), RhüophoJta. mang.te. (mangue verme 1 ho~ 

Sa..U.c.onia gaucü.c.haucüa..na., Se.-6uvium poJt;tuiac.Mbtum e TJtig.toc.lu:n sp. 

Blte.jo 

Este ecossistema encontra-se no leito de antigas lagoas transformadas em 

brejo ou em depressões existentes entre cordões arenosos onde o 

f r e á t i c o a f 1 o r a . 

lençol 

Quanto a vegetação, encontram-se dois tipos distintos: a herbácea brejo­

sa, ocupando os terrenos Úmidos e outra típica de terrenos mais secos e­

xistente sobre extintas lagoas, mas que ainda conservam uma fina película 

d'água. A prime i r a é representa da pe 1 a Ac.Jto.6tic.um sp. (samambaia do b re 

jo), pelas gramíneas, ciperáceas e até mesmo pelas orquídeas PJte.-6c.ottia, 

Habe.naJtia. e B.te.tia. c.ate.nulata.. Nos terrenos mais secos, as espécies mais 

comuns são figueiras, ingás e uma pequena palmeira, Bac.bl.i.ó .6eto-6a., cujo 

fruto é conhecido por uva-do-mato, muito apreciado por conhecedores de 

restingas. 

Lagoa. 

A Região possui lagoas em cujas margens ocorrem tipos de vegetação diver-

sos, desde as comunidades tolerantes ao substrato salino até os vastos 

brejais de agua doce representando a expansão das lagoas em epocas de chu 

va. Assim, em lagoas de água salobra ocorre a vegetação típica de man­

guezal, já descrita. Como espécies de transição, ocupando "habitat" me­

nos salino, temos os arbustos Conoc.aJtpU.6 e.Jte.ctU-6, Cae.-6a.tpinia bondU.6 e 

Sc.utia aJte.niza.c.o.ta. e as ervas Umonium bJt.Mi'lie.n-6e., SpoJtoboiU.6 viJtginc.U.6 

e Se.-6uvium poJt;tulac.Mbtum. Nas áreas de inundação das lagoas deágua mais 

doce ou em depressões onde se acumula água de chuva ocorre a vegetação 

típica de brejo, também descrita anteriormente. 

MoMo 

Ecossistema representado na Região pelos morros do Atalai.a, Mi:randa, For-

~-----------------------------------------------------------~0 
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no e Cabo. A cobertura vegetal é constituída por dois tipos de associa­

çoes vegetais: aquelas dos costões Íngremes e a dos costões rochosos. 

Nos c os tões íngremes, a composição f 1 o r í s ti ca é pç-uco conheci da, p r i nc i pa .!_ 

mente pela dificuldade de acesso, com encostas de declividade bastante a­

centuada. A vegetação pode compreender comunidades de até 5m de altura. 

Nos costões rochosos ocorrem o cactus Piio~oce~e~ ulei, endêmico da Re­

gião e as bromélias Titland6ia g~dnehi var. rupíco1a e Tittand6ia negiec- J 

ta, também típicas da Região. 

4. 5. Fauna 

Para cada um dos cinco tipos diferentes de ecossistemas encontrados na 

Região aparecem animais típicos. O estudo faunÍ'stico será descr ito, por­

tanto, seguindo-se a mesma ordem e raciocínio uti 1 izado para a descrição 

da cobertura vegetal. 

Re-6.U.nga 

Os animais encontrados nesse ecossistema sao as Ap~p&enodon b~uno~, Hy­

lea p~p~itta, H. a.g~ (pererecas} e as Lepta.g~úm an~oma.c.he Oava­

deira) que vivem dentro da bainha dos gravatás, o Lio~aem~ lu.tzae Llaga!_ 

tinho-branca-da-praia). Todos ameaçados de extinção. Outro animal 

centrado e bastante conhecido é Ocypode quad!t.a..:ta Cmaria-farinba}. 

en-

Além desses, inúmeros outros animais ocorrem na resti·nga de Hassambaba, 

principalmente insetos e aves. Entre outros,são comuns as Helic.o~ ~a-

Jta. ap;.,eude-6, Phiia.ethhia. WeJ!.YÚ'c.ku, Hemúvtg~ hanno (.borbo 1 e ta)., a 

meli6~ (abelha) e o Bomb~ sp. (mangangá). 

Ap~ 

Fugindo dos rigores do inverno do Hemisfério Norte chegam até esta Região 

os Ch~dhi~ c.oU~ e o C ~enU.palma.-t~ únaçari cos .migratórios)_, aves 

que se utilizam das lagunas existentes em Massambaba para pousoeabrigo. 

Ma.nguezai. 

Este ecossistema serve de importante ponto de abrigo, repouso e alimenta-

--------------------------------~-----------------------~0 
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çao para uma variada fauna. A grande riqueza de nutrientes reciclada no 

ecossistema favorece o desenvolvimento de muitas espécies de valor econô­

mico, como peixes, camarões, crustáceos etc. São conhecidos dapopulaçãó 

local o C~~oma guanhumi (guaiamu}, Ucide4 eo~dU6 (caranguejo verda­

deiro),Go..U.op-6-W CJtuenta-ta (aratu),NuU:U6 p.{..6orvt<. (marinheiro),Uea spp. 

(chama-maré), Callinecte4 spp. (siri azull, Anomalo~dia b~itiana (sa­

mangua i á) , TageU.U6 sp. (unha-de-ve I ho} , C~.6o.6teJta spp. (os t ra-de-man­

gue), entre outros. 

&'tejo 

Em relação a fauna, este ecossistema é importante para a família dos Ana­

tídeos que inclui patos selvagens (Ca.-VU.na mo.6hatal e marrecas: queixos­

brancos (Ana.-6 bahame.M...ú.>) , pés-verme I hos (Amazonetta blta.6ilien.6-i:6) , Ire­

rês (Ven~oeygna v~duatal, asa-branca (~e.n~oeygna autum~) que alí se 

reunem em bandos de mais de 600 indivíduos. 

Outras aves que também uti I izam essas massas d'água sao os ariscos mergu­

lhÕes migratórios (Podil..ymbU-6 poc:.üc.ep.6l e ptcaparras {Podieep.6 domúu .. c.u.&l. 

Entre as aves do local mais visíveis e conhecidas estão os frangos-d'águ! 

preto (Ga...e...einula. c..h..e.oMpU6 )_ , os socós (ButoM.de-6 .6W'atU6) e 

(Po~zana atb~c.o~). 

saracuras 

E: poss íve I que sobrevi v a a ta r ta ruga-do-brejo CPiat~ JtaC:.Üoiata) e , nas 

águas mais secas : o jaboti piranga (Geoc.heione ~bo~a). 

Lagoa-6 

As espécies encontradas neste ecossi'stema já foram ci·tadas no item ante­

rior. 

Tanto as lagoas como os brejos funcionam como importantes pousos de aves 

migratórias. Para complementar a 1 ista dessas aves podemos ci·tar as ba­

tu r ras, peu-peus e gordinhos (CJtoc.et~a alba, Ac....:tí.:.:tiÃ ma.c.utaM.a, TM.nga. 

meta.noieuc.a., T. 6iav~pe4, T . .60~}. Também as garças brancas peque­

nas (Eg~etta thula.), as grandes ( Ca.6m~oC:.ÜU6 albU6L as pi'açocas (Ja.c.a.na 

Jac.a.na} e colherei ros (Aj~ ajMa) foram avistados descansando no brejo 

do Espinho (Aiceo Magnanini -com.- press.). 

'-----------------------------------~-------------------------~0 
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Ainda nao foi devidamente estudada a distribuição geográfica de pequeni­

nos peixes anuais (.Cynoc.e.b.{.a.J.d existentes em lagoas da restinga de Massam 

baba, fora do 1 imite do Município. Existe boa possibilidade de uma ou va 

rias dessas espécies endêmicas, de distribuição restrita e, portanto, já 

altamente ameaçadas de extinção, ocorrerem dentro do município de Arraial 

do Cabo. Esses peixes habitam as lagoas e brejos que no verao secam, en­

trando em estado de dormência para só despertarem nas chuvas da estação 

seguinte. 

Também se tem informações sobre lontras (provavelmente L~ e.nu~} a­

lém da tartaruga e do jaboti, citado no capítulo anterior, como sendo ha­

bitantes deste ecossistema. O jacaré-papo-amarelo (Caiman tati40~~), 

por outro lado, já desapareceu da Região. 

MoMo 

Neste tipo de ecossistema os dados faunísticos são pouco conhecidos e 

pouco estudados. Sabe-se, no entanto, que ocorre o calango (J4apd~U6 

tollqua-t:U6) nos costões dos morros e uma ave da famfl i·a dos formi carídeos : 

cuja posição sistemática ainda não está determinada e que habita a vege­

tação baixa à beira-mar nos morros do Miranda e do Cabo. 

4.6. Recursos Minerais 

Os recursos minerais mais importantes desse Municí-pio são a are i-a, o cal­

cário (encontrado na lagoa de Araruama oriundo de deposição de conchas e 

crustáceos) e o sal (também encontrado na Lagoa). 

A extração do sal edo calcário tem uma importância especial por serem 

insumos básicos para a Companhia Nacional de Alcal i s na produção de bar­

ri lha, cal, sal refinado e sal industrial. 

Na produção de barrilha (150.000 ton/ano) as quantidades utilizadas des­

ses insumos são as seguintes: 

1,7 toneladas de sal por tonelada de barrilha produzida; 

1,8 toneladas de calcário por tonelada de barrilha produzida .. 

~-··~ . 
• ... 
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Até 1984, a reserva de conchas calcárias na lagoa de Araruama estava em 

torno de 14 milhÕes de toneladas. Mesmo a reserva sendo grande, a Alca­

lis vem "importando11 calcário do Nordeste do Brasi I para não provocar de­

sequilÍbrio ambiental de conseqÜências irreversíveis. 

Em relação a areia, a sua extração só pode ser feita em locais autoriza­

dos pelo Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM (quando o uso 

for industrial) ou pela Prefeitura (quando o uso for direto para a cons­

trução civil) e devidamente licenciada pela Feema. Apesar do controle 

desses orgaos públicos, vem sendo extremamente difíci 1 fiscalizar as re­

tiradas i legais e criminosas da areia das dunas, fato que acaba por pr~ 

duzir a destruição deste belíssimo patrimônio natural de Arraial do Cabo. 

4.7. Areas Protegidas I Areas de Interesse Ambiental 

Em Arraial do Cabo, existem três áreas protegidas, com características am 

bientais e legais diversas (Ilustração IX). 

A primeira delas corresponde a parte da restinga de Massambaba preservada 

sob a forma de Area de Proteção Ambiental - APA de Massambaba (Decreto n~ 

9529-C, de 15 de dezembro de 1986). Esta APA foi criada vtsando salva­

guardar os remanescentes de ecossistemas de restinga, manguezal, laguna e 

brejo pouco alterados pelo homem e também importantes sambaquis, vestí­

gios de grupos pré-históricos outrora presentes na Região. 

Como foi criada recentemente, esta APA ain~a não possui Plano Diretor,que 

determinaria a forma de ocupação (áreas de preservação permanente, areas 

a serem utilizadas, tamanho de lotes, número de pavimentos das constru­

ções etc.). Estas normas es .tão atualmente em elaboração na Feema, que e 

o órgão competente para controle e fiscalização da área, já que a APA 

de âmbito estadual. 

e 

Dentro dos limites da APA foi criada uma Reserva (Reserva Ecológica Esta­

dual de Massambaba) cujo objetivo é a de preservação da vida stlvestre e 

dos bens culturais, além de servir como objeto de estudo e pesquisa. Is­

to, porque lá estão situados quatro sambaquis (~onumentos arqueológicos) 

compostos de acúmulos de moluscos marinhos, fluviais ou terrestres, uti I i 

~'----------------------------------------~------------------------------~a 
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zados pelos habitantes primitivos da Região. 

Também podem ser encontrados, dentro da Reserva, espécies de 

(como a Ca.W.eya. in.;tvune.cüa. e a Ble..üa. c.a..temula..ta.) típicas do 

do País e que no litoral ocorrem apenas nesse local. 

40 

orquídeas 

interior 

Além disso, há nesta parte da restinga um conjunto de lagunas e alagados 

que servem de pouso e abrigo para aves migratórias. A maioria delas che­

ga ao Bra.sil vinda do Hemisfério Norte, permanencendo aqui até abril, às 

vezes maio, quando então retornam às suas áreas de n idificayão. 

Diferentemente, portanto, do restante da APA (onde a ocupação humana pode 

ser permitida), na Reserva Ecológtca é proibido qualquer tipo de constru­

çao ou ocupaçao humana já que estas sempre provocam alterações sobre o am 

biente original (6). 

Mesmo com todas essas restrições legais, porém, têm sido constatadas e 

sempre que possível punidas, extrações predatórias de areia (até dentro 

de sambaquis) e construções clandestinas (principalmente barracos). 

O terceiro tipo de area protegida de Arraial do Cabo é constttufdo pelo 

complexo de dunas, às margens da rodovia RJ-140 {_Cabo Fr.f',o - Arrai.al do 

Cabo),tombado definitivamente pelo Instituto Estadual de Patrimônio Artís 

tico e Cultural - INEPAC (Resolução n~ 46, de 21 de março de 1988). Es­

tas dunas resultam no processo normal de sedimentação marinha aliado a 

ação predominante de ventos que sopram do Nordeste,formando um ecossiste­

ma ímpar caracterizado por extensas restingas. Sua preservação contra al 

terações causadas pelo homem permite a programação de estudos ·visando a 

aquisição de conhecimentos sobre os fatores que i·nfluem no controle das 

dunas. Além disso, o objetivo do tombamento foi tentar proteger esse mo­

numento natural de extraordinária beleza e de alto valor atrativo para o 

turismo local. 

t6l A WU.c.a. exc.eç.ão ~e Jt.e6eJte M bt.6.ta.la.ç.5u c.ujo ob jetivo .6eja. a.clm.irt-U­
.tJt.a.ç.ão e. puq~a. c.ie.n.tl6ic.a. 

-----------------------------------------------------------~0 
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Grande parte da área tombada está desprovida de vegetação, o que propi­

cia a formação de extensas dunas móveis: das quais a maior é a Dama Bran­

ca. Outras dunas, porém, grandes ou pequenas, apresentam vegetação carac 

terística desenvolvida, possibilitando a sua fixação espacial. 

O tombamento definitivo dessa área de dunas não permite: 

parcelamento, edificações ou expansão das edificações existentes; 

quaisquer tipos de extração mineral, captura de animais silvestres, 

corte ou coleta de espécies vegetais; 

implantação ou duplicação de dutos, I inhas de transmissão de energia . 

elétrica e de rodovias para as quais não será perm t tido, também, alar­

gamento e outros melhoramentos que ultrapassem os I imites da platafor­

ma. 

Além dessas areas já protegidas, há a possibi·lidade de serem rea I i zados 

estudos com o objetivo de proteger (em acordo com a comun i· da de) os morros 

Forno e Atalaia. Neles e encontrado um tipo de rocha, ~nico no mundo (o 
gnaisse Búzios}, também presente em B~zios. Embora parte desses morros 

já serem habitados, é importante ressaltar, a favor de uma futura preser­

vação, que eles apresentam uma inclinação de 45° em alguns locais, o que 

desfavorece e torna ilegal sua ocupaçao. 

l~--------------------------------------------------~0 
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